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Introdução: A gravidez pode desencadear diversas alterações patológicas, representando um grande desafio 

para a ginecologia e obstetrícia, além de alterações metabólicas, incluindo aumento de fatores inflamatórios, 

resistência à insulina, estresse oxidativo e dislipidemia, podendo causar pré-eclâmpsia, parto prematuro, atraso 

no crescimento intrauterino, aumento do risco de baixo peso ao nascer e diabetes mellitus gestacional 

Objetivo: O presente estudo teve como objetivo avaliar a contribuição da realização de exames laboratoriais 

não rotineiros em gestantes em diferentes situações (baixo e alto risco) com as medidas de PCR e FAL, além 

de outras avaliações laboratoriais juntamente com a determinação da pressão arterial (PA) ao longo dos 

trimestres gestacionais em gestantes de alto e baixo risco. Métodos: Os dados clínicos e laboratoriais dos 

voluntários foram coletados dos prontuários e a PIC foi monitorada por meio de método não invasivo. Foram 

incluídas no estudo gestantes de alto e baixo risco que decidiram participar como voluntárias deste estudo 

após serem informadas sobre os objetivos da pesquisa. Resultados: Foram observadas diferenças 

estatisticamente significativas entre o grupo de gestantes de alto risco e de baixo risco para os níveis séricos 

de fosfatase alcalina e proteína US-C reativa e associação estatisticamente positiva entre pressão arterial níveis 

e glicose plasmática. Cerca de 12,77% dos voluntários apresentaram PIC alterada. Valores mais altos de PA 

foram encontrados com valores mais altos de glicose plasmática. Todos os voluntários com PIC alterada 

apresentaram PA alterada. ALP está entre os marcadores bioquímicos mais eficazes para avaliar o risco de 

parto prematuro antes de 32 semanas de gestação. Além disso, foram observadas alterações na PIC em 12,77% 

das gestantes, o que indica a importância desse acompanhamento nessa população.  Conclusões: Evidencia-

se que a PA e a glicose foram positivamente associadas, de modo que as mulheres grávidas com níveis mais 

altos de PA também têm maior probabilidade de ter níveis mais altos de glicose no sangue. Durante uma 

gravidez de alto risco, parâmetros laboratoriais como PCR e FAL são significativamente mais elevados, 

indicando que elas podem estar mais propensas ao risco de ter doenças cardiovasculares adversas, parto 

prematuro, crianças com baixo peso ao nascer e aborto. As gestantes que apresentaram alterações na PIC 

também apresentaram alterações na PA, o que indicou ser este um fator importante na evolução da perda da 

complacência cerebral nessas mulheres. 
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